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De acordo com o Instituto Pet Brasil (IPB), estima-se que 4,8 milhões de cães e gatos estão em situação 

de vulnerabilidade no país, incluindo animais abrigados e nas ruas. O abandono e a ausência de controle 

populacional agravam problemas de saúde pública, pois a permanência de animais dentro de campus 

universitários favorece a disseminação de doenças zoonóticas. Trata-se de uma questão nacional e 

diversas universidades têm investido em projetos de medicina veterinária do coletivo desde 2022, 

integrando ensino, pesquisa e ação comunitária para enfrentar o problema. Nesse contexto, a 

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), localizada no bairro da Terra Firme, área 

caracterizada por desafios socioeconômicos, apresenta grande fluxo de animais em risco que transitam 

pelo campus, principalmente por serem atraídos pela oferta de alimento de transeuntes e encontrarem 

refúgio na estrutura universitária. Diante dessa realidade, a Unidade de Medicina Veterinária do 

Coletivo (UMVC), projeto de extensão da UFRA, atua em casos selecionados com o propósito de 

preservar o ambiente acadêmico. Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho é relatar três casos de 

animais acolhidos pela UMVC de 2025 a 2026. O primeiro caso refere-se à cadela Pantera, SRD, 10,2 

kg, admitida em 09 de setembro, lactante, três dias antes de sua admissão teve 7 filhotes e apresentava 

lesões cutâneas generalizadas compatíveis com sarna. O tratamento instituído consistiu em protocolo 

antiparasitário com ivermectina, associado a quatro banhos semanais, utilizando sabonete de glicerina, 

xampu repelente e xampu neutro. Após o tratamento, foi castrada e teve seus cuidados pós-operatórios 

realizados na UMVC. Os filhotes foram reabilitados com introdução gradual de ração para filhotes, 

sendo desmamados aos 45 dias de vida e posteriormente todos foram adotados em outubro de 2025. A 

mãe permanece sob cuidados da unidade, disponível para adoção. O segundo caso refere-se ao Gato 

Damião, SRD, 300 g, filhote, admitido em 30 de janeiro, apresentando distensão abdominal, limitação 

motora, crostas cutâneas e mucosas hipocoradas, sugerindo raquitismo, escabiose e desnutrição. Foi 

instituído suporte nutricional com Glicopet®, Calcioral® e alimentação com substituto de leite materno 

(PetMilk®), seguido da introdução gradual de ração para filhotes. O raspado cutâneo confirmou 

escabiose, sendo instituído tratamento com banhos semanais com xampu Tiuram® e ivermectina (0,03 

mL) via subcutânea por quatro semanas. O animal permanece em acompanhamento na unidade. E a 

gata Safira, SRD, 2,3 kg, admitida em 27 de janeiro, apresentando lesão em membro posterior esquerdo 

e ausência de apoio dos membros pélvicos. O exame radiográfico descartou fratura, sugerindo disjunção 

ou desvio. O tratamento incluiu Multitec®, curativos diários com Cikadol® por 15 dias, doxiciclina por 

28 dias devido à suspeita de hemoparasitose e suplementação vitamínica com Glutamina®. O animal 

foi castrado em 04 de fevereiro, acompanhado no pós-operatório e posteriormente adotado no dia 26 do 

mesmo mês. Conclui-se que universidades necessitam desenvolver projetos voltados ao acolhimento e 

reabilitação desses animais que dificilmente sobreviveriam sem intervenções, incentivando a adoção 

como estratégia para promover o bem-estar animal e a saúde pública no ambiente universitário. 
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